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Este ano as escolas montessorianas comemoram o   centenário do surgimento da Casa dei Bambini,    fundada, em 1907, por Maria Montessori, médicae pedagoga italiana.Nós, do CEMJ, estamos comemorando esta data cominvestimentos significativos. Em fevereiro de 2006, foiinaugurada a nova casa para nossas crianças e adenominamos de “Casa dei Bambini”. Também foiadquirido, no final de 2006, um imóvel no bairro JardimSanta Mônica, onde, em breve, estarão as futuras instalações da extensão doMenino Jesus.Outra iniciativa de relevância que estamos realizando este ano é ofuncionamento do Curso de Pós-Graduação em Montessori, uma parceriado Menino Jesus com o ICPG (Instituto Catarinense de Pós-Graduação). Asaulas já iniciaram em fevereiro e a duração do curso será de 18 meses. Dos42 participantes, 37 são do quadro do Menino Jesus, de forma, que issorepresenta um grande investimento na formação de nosso pessoal.Além disso, como já é de praxe, estaremos oferecendo o CursoMontessori para iniciantes, uma carga horária de 303 horas, no qual serãodadas as noções básicas para atuar numa sala montessoriana. Ter, pelo menos,este curso é requisito necessário para trabalhar aqui no CEMJ.Também estaremos desenvolvendo durante este ano, com todacomunidade escolar, um estudo do sistema de nove anos e sua aplicaçãodentro dos princípios montessorianos.É crescente o interesse por Montessori e muitos de nossos pais estãolendo obras montessorianas, incorporando conceitos, recolhendo experiênciaspela observação em classes que não sejam a de seus filhos e se alegrandocom o desenvolvimento que vêem nos  próprios filhos. Isso é algo positivo eincentivamos que se amplie sempre mais.A livraria CEMJ, além do que nossa Biblioteca já oferece, colocaráà disposição dos que integram a comunidade escolar, obras de cunhopedagógico e com o tempo, também materiais montessorianos comoferramentas para a auto-educação e chaves para o universo do Conhecimento.Quanto mais estivermos alinhados e sintonizados com a filosofia e práticamontessoriana melhor vai fluir o trabalho que o Menino Jesus desenvolve.Ser uma escola montessoriana é elemento essencial da identidadedo CEMJ e foco de trabalho de todos aqui para que alcancemos darlegitimidade ao que nos define. Valores só se estabelecem com o tempo.Hoje, depois de mais de meio século de existência o CEMJ agrega valoresque dão visibilidade à educação que aqui se trabalha: atmosfera de liberdadee disciplina; sensibilidade para a ordem, limpeza e o silêncio; atividades comsignificado para o desenvolvimento cognitivo e motor; no trabalho pessoal aformação para a autonomia e responsabilidade; na classe de várias idades oaprendizado da cooperação, respeito, formação para as relações deaprendizagem e para uma convivência de paz e de sentido para a vida; naeducação cósmica, o desenvolvimento da consciência interplanetária; nossainterconexão com a natureza e com o Todo do qual somos parte, a razão deexistir e de ser de cada ente leva-nos a serviço da criança, da família, dahumanidade e da Ciência da Paz.Que as comemorações dos 100 anos da Casa dei Bambini avive aalma montessoriana de todos nós do “Menino Jesus”!

IRMÃ MARLI C. SCHLINDWEINDiretora Geral

MONTESSORI ,
CEM ANOS DA CASA DEI BAMBINI
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EXPEDIENTE MENSAGEM PRA VOCÊ

abril 2007

Quem somos?  O Centro Educacional Menino Jesus (CEMJ) é uma escola particular católica,
montessoriana, dirigida pela Congregação das Irmãs Franciscanas de São José. Revista do CEMJ é
uma publicação trimestral, que divulga eventos e atividades do cotidiano escolar, além de temas
relacionados à saúde e à educação. A Revista do CEMJ também é um veículo de comunicação e
lazer para os alunos do CEMJ. Neste sentido, divulga em suas edições fotos, entrevistas e enquetes
com alunos e ex-alunos da escola.
Fale conosco! Críticas, elogios, agradecimentos ou sugestões são sempre bem-vindos, e poderão
ser publicados na seção cartas & e-mails. Você pode enviar sua mensagem por e-mail para
cest@meninojesus.com.br, pelo correio, ou mesmo encaminhar através da recepção da escola
para o setor de Comunicação, Editoração e Suporte Técnico (CEST).
Onde estamos?
Rua Esteves Júnior, 696 - Centro - Florianópolis / SC - Fone: (48) 3251 1900 - CEP 88015-130.
Site: www.meninojesus.com.br
Anuncie!
(48) 3251 1936 ou jorge@meninojesus.com.br

ENSINO FUNDAMENTAL (1ª A 4ª SÉRIE)
fundamental1a4@meninojesus.com.br
ENSINO FUNDAMENTAL (5ª A 8ª SÉRIE)
fundamental5a8@meninojesus.com.br
SETOR DE PSICOLOGIA
psicologa@meninojesus.com.br
SETOR RELIGIOSO
setorreligioso@meninojesus.com.br

CEST E REVISTA DO CEMJ
cest@meninojesus.com.br
EVENTOS CULTURAIS
eventos@meninojesus.com.br
ATIVIDADES OPCIONAIS
opcionais@meninojesus.com.br

Antes de falar desta edição gostaria de dizer que no mês passado tive uma rápida
conversa com Anna Perry, uma das maiores especialistas do mundo em filosofia
montessoriana e professora do curso de pós-graduação realizado no CEMJ. Foi fácil
perceber sua paixão por Montessori quando me falava sobre o congresso de Roma
dedicado ao centenário da primeira Casa dei Bambini. Embora não ficasse surpreso
também com sua admiração pelo trabalho realizado no CEMJ, fiquei feliz em saber que
para ela nossa escola é um grande exemplo e que nossos professores estão se
empenhando para aprimorar seus conhecimentos. Talvez seja por isso que a procura
pelo curso de pós-graduação tenha sido um sucesso.

Há um ano publicamos uma matéria apresentando à comunidade as novas
instalações para as crianças do Berçário e Maternal, nossa Casa dei Bambini. Agora,
nesta edição, apresentamos um compêndio dos cem anos da primeira escola
montessoriana e da implementação dos nove anos de duração do Ensino Fundamental
no país.

Além das matérias de educação, temos textos bem interessantes sobre saúde e
como de praxe, na primeira edição do ano, apresentamos os novos alunos, e em 2007
eles ocuparam quatro páginas.

A Revista do CEMJ completa dois anos, muitas pessoas passaram por aqui e nos
ajudaram a criar esta nova identidade, nosso amigo Felipe Santana é uma delas. A uma
hora dessas deve estar passando um tremendo frio na Inglaterra, cursando através de
um intercâmbio, disciplinas do curso de Jornalismo. Nesta edição a novidade será a
criação de uma coluna chamada Cenatech, nela vamos apresentar dicas e mostrar as
novidades do cenário tecnológico. Ela substituirá a coluna Borebuster que desde o
segundo semestre de 2005 era assinada por Felipe Santana.

Uma boa leitura!
Felipe Cardoso
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VVVVVocê pergunta...ocê pergunta...ocê pergunta...ocê pergunta...ocê pergunta...
o especialista responde!o especialista responde!o especialista responde!o especialista responde!o especialista responde!
Envie sua dúvida sobre saúde ou educação... nós buscamos o especialista pra você!
cest@meninojesus.com.br
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Envie comentários, críticas e sugestões p ara a Revista do CEMJ,  através do e-mail cest@meninojesus.com.br Por motivo de espaço, as mensagens poderão ser resumidas e/ou adapt adas.

REEDUCAÇÃO ALIMENTAR INFANTIL
Quais as conseqüências de uma

alimentação inadequada na infância?O crescimento e desenvolvimentoda criança dependem muito de suaalimentação. Muitas deficiências denutrientes, quando a criança não possuiuma boa ingestão de alimentosessenciais nessa fase (leite e derivados,carne, aves e peixes, ovos, frutas,hortaliças, cereais e pães), podemacarretar diversas carências, inclusive
desnutrição. Por outro lado,  exagerosqualitativos e/ou quantitativos podemocasionar perturbações digestivas eobesidade. Esta, por sua vez, podetrazer conseqüências muito sérias comoproblemas cardiovasculares,ortopédicos, dermatológicos,respiratórios, entre outros, além dosofrimento psicológico e desordensafetivas e sociais.

Quais as principais dificuldadesenfrentadas por pais e educadores no
processo de reeducação alimentar dascrianças? Realmente não é fácil convenceruma criança a evitar alimentossaborosos (doces, chocolates,salgadinhos etc) e aumentar a ingestãode frutas e verduras. Mas com paciênciae maior dedicação por parte dos pais,

familiares e educadores, é possível que,lentamente, tenhamos mudanças bempositivas.É preciso oferecer alimentos saudáveise visualmente atrativos, sem desistir naprimeira recusa do filho. Existem inúmerasmaneiras de modificar preparações até quese tornem agradáveis ao paladar dospequenos. E não podemos esquecer que oexemplo por parte dos adultos continuasendo o maior estímulo na melhora dos
hábitos alimentares da criança.

É difícil adquirir bons hábitosalimentares fora de casa? Como os paisdevem proceder neste caso?Em relação ao almoço fora de casa, éimportante uma boa orientação dos pais nahora de colocar o alimento no prato (pelomenos nas primeiras vezes). Ao mesmotempo que um buffet a quilo, por exemplo,oferece uma boa variedade de saladas (oque em casa nem sempre existe),  tambémpode atrair as crianças com suas opções
pouco saudáveis (batata frita, empadas,tudo à milanesa etc). Além disso, não épossível controlar as quantidades de óleo,sal e açúcar utilizados no preparo. Quandoalmoçar fora de casa se torna inevitável,vale optar por restaurantes que ofereçamopções mais adequadas. É posit ivoincentivar a criança a colocar ao menos três

cores de verduras no prato, nem quesejam em pequenas quantidades noinício. Além desse colorido, claro,  nãodevem faltar os demais gruposalimentares (representados porexemplo, pelo arroz, feijão e carne).
Após a avaliação da criança, comoé feito o acompanhamentonutricional?Após avaliação da criança, é feito

um aconselhamento dietético para ospais, sugerindo algumas mudanças eadequações nos hábitos alimentares dafamília. O envolvimento de todos nesteprocesso é de fundamental importânciapara o seu sucesso. Metas e objetivossão traçados, sempre respeitando oshábitos existentes, propondo horáriosdefinidos para as refeições, semproibição do consumo de alimentospouco saudáveis, entre várias outrasorientações para cada caso. Com acriança, as atividades são mais lúdicas
e que estimulem o entendimento emrelação aos grupos alimentares e aimportância de cada um. É um processolento, por isto deve ser iniciado o quantoantes. Desta forma é feita a prevençãopara problemas de saúde futuros quepodem ser facilmente evitados.

Minha querida Irmã Marli,
Queira a minha Irmã aceitar a minha gratidão, que cresce a cada dia que passa, pela formação de elevada

qualidade, Humana e técnica, que oferecem a todos aqueles que têm a felicidade, graças a Deus, de poderem usufruir
de um centro educacional que “prepara para a vida”, uma vida solidária, fraterna e Cristã.

No ano de 2006 a Beatriz “ formou-se” na educação infantil, mas muito mais importante, com a extraordinária ação
e invulgar dedicação da Tia Rosires, uma excepcional pedagoga, a Bibi aprendeu a ler. A alfabetização foi uma
grande conquista, abrindo todo um mundo novo para a minha filha. Comovo -me com freqüência quando vejo a Ana
Beatriz de volta dos seus livros ou decifrando as palavras e expressões que vai encontrando espalhadas ao seu redor .

 Recebi em Dezembro a primeira carta da Bibi, pedindo -me desculpas após um momento em que tive de repreendê-
la, foi fantástico, a minha filha sabe escrever.  

 Por tudo isto minha Irmã, receba de novo o meu agradecimento, certo que 2007 será um ano de conquistas ainda
maiores, para todos nós. Um forte abraço.

BALTASAR D´ANDRADE GUERRA

ISAURA BECK
Nutricionista – CRN2 3664Fone: (48) 3025 4061
isanutrifloripa@hotmail.com
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NOVE ANOS
DE ENSINO FUNDAMENTAL
A implementação da novapolítica de ampliação doensino fundamental de oitopara nove anos tem suscitado uma sériede debates e reflexões em todo o paísque não estão restritas ao ingresso dacriança de seis anos no ensinoobrigatório. Diferentes setores dasociedade têm levantado questõesimportantes que nos levam a repensartodo o ensino fundamental.Segundo dados do IBGE, em2004, a porcentagem de crianças comseis anos fora da escola era de 11,5%.Entre as crianças com seis anos queestudavam 26% já cursava o ensinofundamental. O que chama a atençãoneste caso é que, no ano em questão,os Estados que mais matricularam as

crianças com seis anos no ensinofundamental foram os queapresentaram os mais altos níveis derepetência na primeira série. Enquantoa média nacional é de 29%, nessesEstados essa proporção chegou próximoaos 50%. De acordo com o Ministérioda Educação é justamente na primeirasérie que estão as maiores taxas derepetência do país.Essa estatística nos mostra,primeiro, que muitas crianças de seisanos já estão no ensino fundamentalindependentemente de qualqueradaptação quanto à propostapedagógica e, segundo, que é inviávelincluir as crianças de seis anos em ummodelo de ensino fundamental como oque está proposto atualmente. Por isso

mesmo, é preciso repensar as práticas,os conteúdos, a metodologia, aorganização curricular e a própria visãoda criança e da infância.Segundo dados do Sistema deAvaliação da Educação Básica (Saeb/2003), 59% dos estudantes da 4ª sériedo ensino fundamental apresentavaacentuadas limitações no aprendizadoda leitura e da escrita. Realidadebastante preocupante, se considerarmosque a apropriação do sistema alfabéticoé a base para o aprendizado das váriasáreas de conhecimento trabalhadas naescola. A pesquisa do Saeb nos levatambém a concluir que, em todo o país,um número significativo de alunos nãoaprende a ler na escola. Ou seja, aescola acaba por produzir um
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contingente de analfabetos ouanalfabetos funcionais (pessoas que,mesmo sabendo ler e escrever frasessimples, não possuem as habilidadesnecessárias para satisfazer as demandasdo seu dia-a-dia e se desenvolverempessoal e profissionalmente).Levando em conta o quealgumas pesquisas apontam, sabemosque as crianças com experiência na pré-escola apresentam maiores médias deproficiência em leitura. Desse modo, umdos pontos a serem contemplados comampliação do ensino fundamental é o

ARTICULAÇÃO ENTREEDUCAÇÃO INFANTILE ENSINO FUNDAMENTAL
Procurando dispor subsídiosque possam fortalecer essasdiscussões, o Ministério daEducação vem elaborandodocumentos que trazem importantescontribuições acerca do desenvolvi-mento e da aprendizagem dascrianças. Entre as questões queestão na pauta de debatesencontramos a alfabetização e oletramento, o currículo, a formaçãode professores e a necessáriaarticulação entre a educação infantile o ensino fundamental.O Ministério da Educaçãoesclarece que a ampliação nãoimplica a antecipação dosconteúdos e atividades quetradicionalmente foram entendidoscomo adequados à primeira série(no caso do ensino de oito anos).Tem sido destacada a necessidade

de se construir uma nova estruturae organização desses conteúdos.Ainda de acordo com oMinistério, o primeiro ano doensino fundamental de nove anosnão deve se destinar exclusivamenteà alfabetização. Ainda que oprimeiro ano represente umapossibilidade para qualificar oensino e a aprendizagem dosconteúdos da alfabetização e doletramento, não devemos priorizaressas aprendizagens como sefossem a única forma de promovero desenvolvimento das criançasdessa faixa etária. É importante queo trabalho pedagógicoimplementado possibilite ao alunoo desenvolvimento das diversasexpressões e o acesso aoconhecimento nas suas diversasáreas.

aumento do número de crianças comseis anos no sistema educacionalobrigatório, em especial as mais pobres,uma vez que, atualmente, as criançascom melhores condições econômicas jáfreqüentam a pré-escola e chegam maisbem preparadas ao ensinofundamental. Assim sendo, aimplementação do ensino fundamentalde nove anos deve assegurar ascrianças um tempo mais longo naescola, o que pode significar maioresoportunidades de aprendizagem e deconsolidação do processo de

alfabetização. Porém, diferentemente doque alguns supõem, não se trata de“rebatizar” a pré-escola e simplesmenteincluir o currículo da Educação Infantilna proposta do ensino fundamental.Tratamos aqui de algo bem maiscomplexo que envolve, como falamosanteriormente, uma reelaboração detodo o ensino fundamental, do pontode vista político, administrativo epedagógico.É tempo de rever conceitos deinfância, de ensino, de aprendizageme de escola.

No dia 06/2/2006 o Presidente da
República sancionou a Lei nº 11.274
que regulamenta o ensino
fundamental de nove anos
Trata-se da Lei que altera artigos da
Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, 9394/1996, dispondo
sobre idade e duração do Ensino
Fundamental.
A escola formou uma comissão que
está estudando e discutindo a
implantação dos nove anos de
duração para o Ensino Fundamental.
No dia 29/5 às 19 horas o CEMJ
promoverá o Fórum Educação e
Família e no dia 12/6 às 20 horas
um Debate sobre a Organização
Curricular do Ensino Fundamental
para 2008.
Entre em contato:
fundamental1a4@meninojesus.com.br
fundamental5a8@meninojesus.com.br

SIMONE FRITSCHE
Pedagoga

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PIERCING BUCAL:RISCOS E CONSEQÜÊNCIAS

O senso de beleza dos jovens determina a maneira como eles desejam apresentar-seaos outros. Essa necessidade estéticapode ser influenciada pela cultura e pelaauto-imagem.Da mesma forma que os ubangisdistendiam os lábios e os Maiasadornavam os dentes com incrustaçõesde jadeíta, o piercing (perfuração eminglês) data da época do antigo Egito.Nos dias atuais, o piercing é utilizadoprincipalmente pelos jovens pormodismo, geralmente relacionado àmúsica, arte, cultura ou motivo deconfronto com os familiares.O piercing bucal pode serconfeccionado de aço inoxidável, ouro,prata, teflon, acrílico e titânio emdiferentes formatos ou tamanhos(podem existir reações alérgicas, se oacessório não for de metal puro).O piercing de lábio (labrette)pode ser colocado na região do lábiosuperior ou inferior, bilateral oucentralmente. Já o piercing de língua(barbell) geralmente é colocado naporção anterior e central da língua. Acicatrização é lenta, aproximadamente5 semanas, em função damovimentação do lábio e da língua. Oscolocadores de piercing não são

capacitados tecnicamente para utilizaranestesia, ou seja, o procedimento érealizado com dor. Além disso, não háfiscalização por parte de órgãos comoa vigilância sanitária que torne legal esegura essa prática. Os colocadoresnão possuem conhecimento sobreesterilização, controle de infecção ecuidados pós-operatórios, podendoprejudicar a saúde geral do paciente.Assim, o piercing na região daboca pode causar conseqüênciasindesejáveis como dor e edema(inchaço), aumento de salivação,formação de abcessos, cistos edificuldade para falar e mastigar. Emcasos mais graves, pode haversepticemia (infecção generalizada),infecção nas vias respiratórias, danos aestruturas profundas como veias enervos, aspiração do acessório e câncerbucal em função do constantetraumatismo do acessório na boca.Além disso, não se pode esquecer dorisco do paciente de adquirir doençascontagiosas como AIDS, hepatite B,tétano, sífilis e tuberculose, pelo usoindevido de materiais não esterilizados.Os problemas dentários maiscomumente encontrados são denteslascados ou quebrados devido aomovimento do piercing na boca. A

gengiva também pode ser prejudicadadevido ao contato progressivo com ometal do piercing, causando recessãogengival. Em relação à higiene,cuidados extras devem ser tomados. Opiercing deveria ser removido para aescovação da língua e totalmente limpo,o que, erroneamente, não é indicadopelos colocadores. Entretanto, quandohouver inflamação o piercing deverá serimediatamente removido e nãorecolocado.Em função das conseqüênciasindesejáveis, os pais devem aconselharos filhos e instruí-los em relação à nãoutilização de piercing na região daboca.  Se mesmo assim o jovem insistirem usá-lo, devem estar atentos aquaisquer seqüelas causadas pelopiercing bucal, bem como as razõessociais e psicológicas que levaram seufilho a procurá-lo.No entanto, se mesmo cientedos riscos o paciente insistir no seu uso,devemos aconselhá-lo que procurelocais que prezem pela higiene eassepsia.A moda do twinkle ou adesivos,vem ao encontro dos modismos edesejos juvenis dos que querem ousarde uma maneira mais conservadora,preservando a saúde dos tecidos bucais.

Graziela De Luca CANTO - Professora Assistente (Mestre) da disciplina de Oclusão da UFSC
Joecí de OLIVEIRA - Professora Adjunta (Doutora) da disciplina de Odontopediatria da UFSC
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HÁBITOSPOSTURAISNA INFÂNCIA
É no período da infância que

grande parte dos vícios posturaisdos adultos poderiam ter sido
prevenidos. E esses vícios, ao longo davida, tendem a piorar ocasionando osexcessos de curvatura (aumento da cifosee da lordose) e os desvios da colunavertebral (escoliose).É a partir da postura da criançaque geralmente se evita alteraçõesestruturais que poderiam ser levadas paravida adulta.Pais, professores e responsáveisdevem dar devida importância ao modocomo elas se sentam, caminham emesmo à sua posição enquanto dormem.As posturas adotadas
erroneamente pelas crianças devem sercorrigidas e se necessário tratadas.A boa postura é o equilíbrio docorpo, é a base para que as funçõessejam realizadas de forma harmônica, éa adaptação da pessoa ao dia-a-dia, àsatividades e aos exercícios realizados.Durante a infância ocorre odesenvolvimento rápido do corpo e équando surge a maioria das alteraçõesposturais. Além deste fator ascaracterísticas físicas também sãoextremamente importantes. Criançastímidas tendem a curvar seu corpo para
frente e andar de cabeça baixa, criançascom alterações respiratórias podemapresentar modificações na caixatorácica, crianças obesas sobrecarregamalgumas estruturas ósseas e esforçam-separa sustentar seu peso ocasionandodesvios ósseos. Os fatores genéticostambém podem influenciar a postura eos seus desvios, de modo que os pais eprofissionais de saúde devem ficar atentosa qualquer sinal de desvio de coluna jános recém-nascidos.Os pais eprofessores são muito importantes paraos hábitos posturais da criança. Ela deve

ser sempre corrigida em sala de aula eem casa.Na detecção de alteraçõesposturais a criança deve ser encaminhadapara tratamento o mais breve possível.A fisioterapia é uma forte aliadapara o tratamento das alteraçõesposturais observadas nas crianças.Através de orientações, alongamentos,fortalecimentos e a Reeducação PosturalGlobal (RPG) o fisioterapeuta pode tratargrande parte dessas alterações e prevenira instalação de uma série decompensações decorrentes de hábitosposturais errôneos.
Objetiva-se uma boa postura,mecânica corporal, hábitos posturaissaudáveis e, sobretudo, qualidade de vida

que deve ser refletida para fase adulta.

DICAS PARA OS PAIS
Ao sentar-se, a criança deve apoiar o peso do corpo nas nádegas e nunca nas
costas, porque isso agride severamente a coluna;
Peça para a criança flexionar o tronco para frente e aproximar braços e pés, com
os joelhos estendidos. Se as costas não ficarem arredondadas nem as mãos
alinhadas simetricamente, pode haver problemas na coluna;
Preste atenção quando a criança pára de pé. Se concentra o peso sempre na
mesma perna, pode estar tentando corrigir algum desvio;
Observe os ombros da criança enquanto caminha. Eles devem estar alinhados.
Quando os braços estiverem paralelos ao corpo, a distância entre eles e os
quadris deve ser a mesma dos dois lados;
Se a criança tem dores de cabeça freqüentes, deve-se também investigar
problemas na região cervical;
Crianças com problemas visuais podem adaptar sua postura para tentar enxergar
melhor podendo gerar alterações musculares e ósseas.

CIBELE CRISTINA MIRAS
fisioterapeuta CREFITO 65726-F

Clínica Infantil Tio Cecim
Responsável Técnico: Cecim El Achkar

Tel: 48 32235582
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HELOISA KLEE DEVASCONCELLOS

Há dois anos, após ser aprovadaem concurso, Heloisa foicontratada pela Eletrosul paraexercer o cargo de Analista de RecursosHumanos, que já era almejado desde afaculdade. “Assim que tive meu primeirocontato, ainda na Universidade, com adisciplina de Recursos Humanos, meencantei por essa área. Ao escrever minhamonografia optei por um dos assuntostratados, que é Administração de Saláriose isso foi determinante para meu ingressonesse setor na Eletrosul”, disse.Nos anos em que estudou noMenino Jesus, Heloisa fez muitas amizadese em nossa conversa relembrou algunsnomes. “Minhas melhores amigas eramKarina Maes Córdova, Luciana MeiraKersten, Monique Hosterno Pereira, TatianaLacerda Prazeres, Maria Helena de SouzaUngaretti, Letícia Baltazar, muitas delasamigas até hoje. Existem ainda tantosoutros nomes, guardo todos no meucoração, cada um através de umarecordação especial. As amizades feitasnessa época são as mais verdadeiras.Recentemente, através do Orkut ,conseguimos reunir algumas pecinhasdessa época”, afirmou.Desde pequena Heloisagostava de fazer tudo com capricho. “Euadorava usar os três lápis, azul, laranja evermelho, para as tarefas de matemática,que eram perfeitamente apontados pelomeu pai. Meus cadernos eramminuciosamente encapados a cada iníciode ano. Além disso, era minha mãe quemfazia as capas dos meus trabalhos, umavez que não existia o computador, e eleseram sempre entregues no melhor estilo”,contou. Heloisa hoje freqüenta a escolacomo mãe. Seu filho, o pequeno Gabriel,é aluno do Maternal II. Quando ele entrouno CEMJ teve como professora a Tia Bethno Berçário, que por coincidência tambémfoi professora de Heloisa. Nossa ex-alunaespera que o Menino Jesus continuefazendo parte da vida de sua família econta o que sente quando entra na escolaatualmente. “É uma continuação da minhahistória, cada vez que entro no CEMJ merecordo de algum momento precioso domeu passado, bem como construo ummomento importante do futuro do meu

filho. Meu desejo é que daqui alguns anosele possa estar fazendo o mesmo,escrevendo sobre o que vivenciou,relembrando momentos mágicos queserviram de alicerce para seu futuro ecompartilhando as expectativas de criaçãodos meus netos, no mesmo ambiente emque ele, sua mãe, seus tios e primasestudaram”.

27 anos, casada, mãe do Gabriel, formada em
Administração pela UFSC, com pós-graduação
em Gestão Empresarial pela Fundação Getu-
lio Vargas. Estudou no CEMJ de 1983 a 1989
(dos três anos aos dez).

>> Como a maioria das crianças, mal podia esperar pela hora do recreio parabrincar no foguete, brinquedo mantido pela escola até hoje. Ou para trocar papel decarta. Aliás, foi no CEMJ que iniciei minha coleção de papéis de carta, por iniciativa deuma colega minha, a Ana Paula, que me presenteou com o primeiro.>> Fiquei “famosa” durante a terceira série. O fato se deu ao estar indo paraa aula de Educação Física, depois do recreio. Em uma das esquinas do lado de fora daBiblioteca do Anexo, eu bati de frente com um colega, o Eneu, que, aliás, vim a descobrirmais tarde que é amigo do meu marido. O choque foi tão forte, que desmaiei na hora.Meu rosto bateu na testa dele e permaneci com o olho roxo durante muitos meses,tendo que ir para a escola de óculos escuros para disfarçar, até chegar ao ponto emque todos já me conheciam como a “menina do olho roxo”.>> Lembro-me que tinha uma imagem de uma Santa no Jardim do anexo eque algumas crianças insistiam em afirmar que a tinham visto chorar. Então às vezespassávamos os recreios inteiros esperando que o fato se repetisse.>> Tive catapora e fiquei afastada durante alguns dias. Ao retornar, nenhumacriança quis sentar ao meu lado na famosa linha. Lembro-me de todos apertados nolado oposto da sala.

>> algumas histórias...

Desfile de 7 de Setembro  -1985
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EMPREENDEDORISMO
EDUCAÇÃO ALIMENTAR
A educação alimentar sempre foi um compromisso do

  Centro  Educacional Menino Jesus, ainda mais com a
   vida atual entre os fast-foods e os pacotinhos, as crianças

precisam de oportunidades para desenvolver hábitos sadios de
alimentação.

Na disciplina de Empreendedorismo, assumimos o
compromisso de oferecer refeições balanceadas, nutritivas e
saborosas, na certeza de que, cultivando bons hábitos, a chance
de incorporá-los no dia-a-dia da criança é bem maior.

Desta forma os alunos das 7as séries participaram de
uma dinâmica com a nutricionista Rosângela Mirela Campos e a
pesquisadora da UFSC, Carla Bernardo para conhecerem a cadeia
alimentar, as funções dos alimentos e receber orientação para a
elaboração de seus Planos de Negócio com alimentos. Crianças
com bons hábitos alimentares formarão jovens e adultos mais
conscientes e preocupados em fazer refeições e lanches saudáveis.

É HORA DE TRABALHAR!
No final do mês de março as empresas da disciplina de

Empreendedorismo iniciaram suas atividades no CEMJ, para isso os
alunos tiveram que preparar os últimos detalhes antes da sua
inauguração, como busca de parceiros no mercado, implementação
das estratégias do marketing, compra de matéria-prima e muitas outras
minúcias que não podem ser esquecidas.

MATUTINO
Good Shake “O retorno”

 A era do Muffin’s
Bob Burguer
Gulolândia

                    Pato Donnut’s

CONFIRA NO SEU TURNO DE AULA
AS EMPRESAS QUE ESTARÃO FUNCIONANDO

VESPERTINO
Pop- land “ O mundo da pipoca”

Mestre Shake
The Simpsons Burguer

Little Chicken
Clarck Boom
Smurf Muffin’s

PROFESSORA ROBERTA STOETERAU RIBEIRO
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CEM ANOS DA
PRIMEIRA ESCOLA
MONTESSORIANA

Em 1907 nasceu na Itália a  Casadei Bambini (Casa das Crianças),criada por Maria Montessori,médica, antropóloga e cientista.Montessori ansiava encontrar uma novaforma de fazer educação.  Esperandoque o futuro homem, morador douniverso, aprendesse a cuidar e viverem um mundo mais pacífico e melhor.Depois de formar-se emmedicina, Montessori trabalhou comoprofessora auxiliar na Clínica dePsiquiatria da Universidade de Roma,durante 12 anos.  Sua tarefa eraescolher os doentes que seriamsubmetidos ao ensino clínico.  Lá iniciouseus estudos.  Seu interesse foi porcrianças com necessidades especiais.Durante seu trabalho passou aconhecer profundamente o métodoutilizado por Edouard Séguin e JeanItard, educadores de criançasdeficientes e surdas que influenciaramsuas idéias. Através de suasobservações e experimentos,alfabetizou e iniciou essas crianças noprocesso educativo.  Através do sucessoobtido no hospital psiquiátrico, foiconvidada a desenvolver em Roma um
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projeto para erradicar o analfabetismoe a anarquia de crianças que moravamnos cortiços de baixa renda nosarredores de Roma. Assim, surgiu aprimeira escola montessoriana, a Casa
dei Bambini.O ambiente das escolasmontessorianas foi pensado paracrianças de 0 a 3 anos, de 3 a 6 anos,de 6 a 9 anos, e assim por diante. Asclasses eram mistas para que aaprendizagem e a interação dascrianças fossem maiores.  No currículo montessoriano,encontram-se desenvolvidas diversasáreas: vida prática, sensorial,linguagem, matemática, educaçãocósmica (história, geografia, ciências,física, química, astronomia, geologia,ciências naturais) e artes.  Os princípiosnorteadores desta educação ainda hojesão util izados nas escolasmontessorianas espalhadas pelomundo.  São eles: o respeito àindividualidade; o estímulo àautonomia; o aprender a aprender(educação de dentro para fora);autodisciplina, a educação para a vidae para a paz.  “Ajuda-me a crescer masdeixa-me eu ser eu mesma” não é poracaso o lema do Menino Jesus.Hoje a educaçãomontessoriana é encontrada naEuropa, na Ásia, na África e naAmérica.  Em todos os locais queMontessori conseguiu disseminar suasidéias de educação, surgiram escolasonde o seu conhecimento é aplicado,estudado e difundido.Maria Montessori voltou todoseu esforço para a educação, foi umamulher que viveu adiante de seu tempo.Dedicou sua vida à formação dohomem, ao estudo científico e osresultados estão presentes em suas

obras.  Seu pensamento continuaenraizado e em contínuo progresso.Como uma mulher do séculopassado pôde pensar em um sistemaeducacional com tantos detalhes e quecontinua tão atual? Esta é a grandequestão que permeia meu pensamentoem cada livro, cada texto, cada estudoque realizo.

IZABELA MACHADO P. SANTIAGO RAMOS
Referências bibliográficas:
· Coleção memória da pedagogia, nº3:
Maria Montessori: o indivíduo em liberdade/ editor
Manuel da Costa Pinto; [colaboradores Alessandre
Arce... et al]. – Rio de Janeiro: Ediouro; São Paulo:
Segmento-Duetto, 2005. ISNB 85-99535-03-X
· Montessori Life, vol. 19 nº 1, 2007.

ATIVIDADE DE VIDA PRÁTICA.
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O Centro Educacional Menino Jesus está promovendoem convênio com o ICPG (Instituto Catarinense de Pós-Graduação) e com a UNIASSELVI (Centro UniversitárioLeonardo da Vinci), o curso de pós-graduação Educação
Montessori e Perspectivas Educacionais Contemporâneas. Ocurso é formado por duas turmas, a primeira delas, iniciouas atividades no dia 9 de fevereiro e conta com 42 alunos,já a segunda turma, está com inscrições abertas até que secomplete 35 vagas. O curso tem como objetivo promover aatualização docente na perspectiva montessoriana, à luz deoutras tendências educacionais contemporâneas.A coordenadora do curso, Ms. Simone Ballmann deCampos aponta algumas metas para o decorrer do curso.“Por intermédio da MECA (Montessori Education Centers
Associated) conseguimos integrar três professores americanosao corpo docente e, em conjunto com os mesmos,buscaremos compreender, contextualizar e atualizarpermanentemente a Pedagogia Montessori, considerandonesse processo, a partir do estudo simultâneo de outrasculturas,  teorias e pressupostos educacionais atuais”, disse.Para Anna Perry, uma das maiores especialistas domundo na filosofia montessoriana, os professores estãomostrando grande interesse no aprimoramento de seusconhecimentos. “O CEMJ é um exemplo maravilhoso, poistodos os professores estão estudando muito e fazendo estecurso para aplicar em todas as classes o melhor deMontessori”. Perry aproveitou também para destacar ocrescimento das escolas especializadas no mundo.“Internacionalmente estamos vivendo um grande crescimento,estive em janeiro no congresso de Roma e lá eles disseramque há mais de 22 mil escolas montessorianas distribuídaspor 110 países, é realmente maravilhoso”, concluiu.Atualmente o Brasil possui pouco mais de 40 escolasmontessorianas. O Curso de pós-graduação realizado noCEMJ é o primeiro do gênero no país e seu corpo docenteconta com a participação de grandes nomes da educaçãomontessoriana internacional.

Informações Gerais:
Coordenação: Izabela Machado Santiago Ramos eSimone Ballmann de Campos.
Carga horária: 380 h/a.
Duração: 18 meses.
Local: CEMJ – Rua Esteves Júnior, 696 - Centro -Florianópolis - SC - Fone: (48) 3251 1900.
Início para Turma 2: aguardando fechamento da turma.
Horário: sexta (19h às 22h) e sábado (8h às 13h), dois atrês finais de semana por mês.
Certificadora: UNIASSELVI - Centro UniversitárioLeonardo da Vinci.
Ato legal: resolução do MEC CNE/CES 001/2001, de09/4/2001.
Investimento: 18 parcelas de R$ 190,00.
Matrícula: R$ 40,00 (descontados da primeiramensalidade).
Informações: www.icpg.com.br.

MENINO JESUS PROMOVECURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO

FO
TO

 | 
JO

RG
E L
UIZ

 DA
 SIL

VA

Palestra com Anna Perry

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



GERAL

R
ev
is
ta

do
 C

E
M

J

19

abril 2007

LIVRARIA DO CEMJ
Em um ambiente climatizadoe aconchegante a Livraria do CEMJoferece, desde o dia 11 de dezembrode 2006, uma série de materiaispedagógicos, didáticos, presentes,cartões, papelaria e diversos livros.Neste mês de abril a livraria estáfirmando parceria com dois grandesnomes da cidade, a Paulus e aCatarinense.A livraria funciona de segunda a sexta, das 7h15min às 12h15min edas 12h45min às 17h30min, fica na entrada principal da escola, pela RuaEsteves Júnior e é aberta a toda comunidade de Florianópolis.

TRILHAS ECOLÓGICASEDUCAÇÃO AMBIENTAL
Morando em Florianópolis,contamos com o privilégio deestarmos junto a uma naturezafantástica. Aproveitando esta dádiva,promovemos as trilhas ecológicasque são pesquisadas e mapeadas deforma a estabelecer para cadaidade, o máximo de temas e

atividades ligadas à história,biologia, geografia e outrosconteúdos.  A idéia é que o alunodesenvolva a harmonização com omeio ambiente e com sua turma.Nesta atividade contamos com aequipe de profissionaisespecializados da Trilha da Ilha.

CENTROHISTÓRICO DOMENINO JESUS

O Memorial do Centro Educacional
Menino Jesus está sendo finalizado e
pretende até o final do ano apresentar à
comunidade um pouco da história da escola
por meio de objetos, documentos e registros
fotográficos dos 50 anos de vida da
instituição. Este projeto tem o amparo das
leis de Incentivo à Cultura e conta com a
parceria da Associação de Pais e Professores
do CEMJ e com a sociedade civil, também
convidada a participar do processo.
Pretende servir de exemplo para outras
instituições com as mesmas finalidades
dentro do Estado de Santa Catarina,
demonstrando sua preocupação em
preservar memórias e histórias.

O projeto foi desenvolvido por
equipe de especialistas na área de história,
museologia, arquitetura, design, educação,
projetos culturais juntamente com comissão
de professores e direção do Centro
Educacional e direção da Congregação, a
exemplo do Centro Histórico de Angelina.

A Associação de Pais e Professores
do CEMJ, criada em 1972, agrega todas
as condições para inscrição do projeto nas
leis. Tem entre suas finalidades, propostas
educacionais, sociais e culturais além de
integrar a família, a escola e a comunidade,
na obra comum de educação e formação
do aluno, finalidades também descritas no
projeto Memorial do CEMJ.

6ª SÉRIE - TRILHA
NAUFRAGADOS

8ª SÉRIE TRILHA LAGOINHA
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No mês de março as 3as séries assistiram a apresentação “Caros Habitantes da Terra” em que a Mãe Terra fazia
alguns pedidos de socorro a seus habitantes.
A Seguir, as turmas elaboraram uma carta em resposta a esses pedidos feitos pela nossa Mãe Terra.

Querida mãe Terra
Estamos tentando ajudar você. Sabemos que o

nosso Universo está sendo destruído. Os rios estão ficando
poluídos, cada vez temos menos animais, as florestas estão
sendo desmatadas e queimadas e isso está prejudicando
a nós mesmos.

Temos certeza, Mãe Terra, que quando
conseguirmos conscientizar todos os habitantes da Terra,
mudaremos tudo isso.

Nos comprometemos em não poluir os rios, lagos
e mares, não destruir as plantas e os animais, reciclar o
lixo e não contaminar o ar. Com essas pequenas coisas e
através das nossas atitudes ajudaremos a salvar o nosso
planeta.

Obrigado, Mãe Terra, por oferecer todos os
recursos que precisamos para a nossa sobrevivência.

Vamos ajudar-te!
Abraços

3ª série H

Querida “Mãe Terra”
Nós, habitantes da Terra, queríamos lhe dizer que

faremos o possível para cumprir o seu pedido.
Percebemos que você não está feliz com certas

atitudes do ser humano.
Com o desmatamento que o homem está

fazendo, a poluição dos rios e do ar estão destruindo
cada vez mais o nosso lar, que é você.

A ganância do homem está acabando com os
animais, pois os matam friamente para vender apenas
tapetes, sapatos e bolsas. Coisas tão sem valor!

Estamos muito arrependidos pelo mal que lhe
causamos nesse anos todos.

Faremos o possível para que de hoje em diante,
isso não aconteça mais.

Pedimos desculpas e vamos buscar sempre fazer
a nossa parte para melhorar o mundo.

Com carinho,
 3ª série F

Oi, Mãe Terra

Recebemos a tua carta e também estamos muito
preocupados com tudo o que está acontecendo.

Todos os dias ouvimos notícias de que árvores
estão sendo derrubadas, que florestas estão sendo
queimadas, que rios e mares estão sendo poluídos e que
animais estão sendo mortos por causa da ganância das
pessoas.

Todos estamos tristes e sofrendo com toda essa
destruição. O ar que respiramos está poluído e os animais
estão desaparecendo.

Sabemos que precisamos mudar nossas atitudes
com a natureza e que cada um é responsável pelo planeta
e que tem que fazer a sua parte.

Como somos crianças, vamos ajudar, jogando o
lixo na lixeira, não desperdiçando água e também vamos
falar para os adultos ajudarem a salvar o nosso planeta.

Mãe Terra, te amamos muito e prometemos que
vamos cuidar mais da nossa casa.

Um abraço
3ª série  “E”

Oi, Mãe Terra

Recebemos sua carta e ouvimos atentos o seu
recado.Ficamos muito preocupados com o que ouvimos
de você.

Sabemos que os homens estão poluindo os
oceanos, desmatando as florestas e tirando os abrigos
dos animais. Estão destruindo a natureza, nossa casa,
você!

Ficamos felizes em saber que você nos ama e
nos protege. Mãe Terra, nós também te amamos muito e
vamos proteger você. Tentaremos fazer tudo certo e
passaremos adiante o seu recado.

Vamos lutar juntos pela nossa sobrevivência.
Mãe Terra, conte conosco!
Beijos

3ª série “G”
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O Serviço de Orientação Educacional em parceria com a professora de Educação Artística durante a
semana de adaptação dos alunos novos do Ensino Fundamental desenvolveu uma atividade de integração e
percepção artística, tendo como referência as obras do artista Luciano Martins.

Eis alguns trabalhos dos novos alunos do CEMJ.

LARA LIZ LIMA - 4a A
ANA CLARA COSTA KOERICH - 4a A
MARIA EDUARDA BITENCOURT - 4a A

PIETRA MONTAGNER ALBERTO - 3a EBEATRIZ DARDES BASTOS - 3a EPATRÍCIA VIEIRA DE CASTRO - 3a HBEATRIZ BARBOSA LIMA DE JESUS - 4a F
PEDRO OTÁVIO DE MELO FLORES - 1

a G
OTTO GUILHERME RICKEN - 1a G
GIULIA RODRIGUES FIDELIS - 1a G
MELINA ENDY CHAYA DE SOUZA - 1

a G

RAFAEL DE GODOY COELHO - 2 P G RAQUEL MATTOS CARREIRÃO - 3 P F
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FOTOS | JORGE LUIZ DA SILVA
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BOREBUSTER por Felipe Santana

Há pouco mais de um ano o Xbox
360 da Microsoft despontava no
cenário de consoles de última

geração, mas isso até as japonesas Sony e
Nintendo lançarem respectivamente no final
de 2006 o PlayStation 3 e o Wii. O
lançamento dos videogames provocou um
tremendo frenesi nas lojas dos Estados
Unidos e Japão, a ponto de fazer com que
os gamers de plantão passassem dias na
fila para garantir um exemplar. Testamos os
consoles em uma loja especializada e
constatamos o grande poder dos gráficos
desta nova geração. Explorando os jogos e
conversando com o pessoal ligado ao
mundo dos games, foi possível perceber que
o Xbox 360 e o PlayStation 3  brigam de
igual para igual no hardware e o Wii corre
por fora com seu ótimo custo-benefício.

A Sony lançou seu console somente
um ano depois da Microsoft devido à
implantação de uma nova tecnologia que
tomará conta do mercado de discos de alta
definição, seja para rodar filmes, games ou
gravar dados. Estamos falando do promissor
Blu-ray, mídia capaz de armazenar cerca de
25GB de dados no formato simples e até
50GB utilizando dupla camada. Este é o
grande diferencial do console nipônico. A
Microsoft, por sua vez, preparou para o Xbox
360 um drive externo exclusivo para filmes
em HD-DVD, formato de mídia concorrente
do Blu-ray e que possui disco de 15GB na
camada simples e 30GB na dupla. Como
vimos, o diferencial da Sony é que seu drive
leitor desses superdiscos vem embutido no
próprio console. Mas isso não quer dizer
que o Xbox 360 deixa a desejar. Sua
plataforma apresenta disco rígido removível
e um excelente processador gráfico, além
disso a Microsoft pretende lançar ainda
neste semestre nos EUA o Xbox 360 Elite,
uma versão na cor preta com porta HDMI
para TV de alta resolução e HD de 120GB.
Com um ano na frente dos concorrentes as
franquias já desenvolveram uma série de
jogos explorando ao máximo sua
capacidade de hardware, o resultado é um
console estável e com games de primeira.

Já o Wii da Nintendo tem como
principal atrativo o joystick que lembra um
supercontrole remoto. O Wii Remote, como
é conhecido, não possui fio, assim como os
controladores da Sony e da Microsoft, mas
sua peculiaridade está na tecnologia que
capta os movimentos do jogador. Em um
game de Tênis, por exemplo, é possível
utilizá-lo simulando uma raquete. Realmente
muito divertido e infinitamente superior ao
sensor do controle do PlayStation 3. O Wii
se destaca também pelo melhor preço e
principalmente por ter menos da metade do
tamanho dos seus concorrentes. Este
compacto videogame possui uma

A GUERRA DOS
VIDEOGAMES

capacidade gráfica modesta, com apenas
249MHz de clock, trabalha com DVD
normal de 4.7GB, armazena dados em
memória Flash de 512MB e em cartões SD.
Se a intenção for a de disputar o mercado
tendo o baixo preço como um trunfo, é
pouco provável que a Nintendo lance
futuramente um drive externo para leitura
de discos de alta definição ou até mesmo
crie uma nova versão do console.

>> OPINIÃO
    Xbox 360 – Depois de um anomostrou que ainda é ele quem manda.
    PlayStation 3 – Apresentou poucopara um videogame de mais de R$ 3 mil.
      Wii – É diversão na certa.

* O drive externo para filmes no formato HD-DVD é vendido separadamente, seu preço varia de R$ 700 a R$ 1 mil.
** Preço sugerido pela loja Plug and Play - Fone: (48) 3241 3452.

Teste realizado na
Plug and Play
em São José
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